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Para saber mais acesse 
as nossas mídias sociais!

	 Na tarde da última quarta-feira (10), a ministra 
da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck, concedeu uma entrevista coletiva 
para apresentar os detalhes sobre o Concurso 
Nacional Unificado (CNU). O chamado ‘Enem dos 
Concursos’ teve o edital publicado em edição extra 
do Diário Oficial da União (DOU).
	 Ao todo, são previstas 6,6 mil vagas para 
diversos cargos de atuação. As oportunidades 
serão distribuídas entre os 21 órgãos públicos 
participantes.
	 De acordo com o Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públicos (MGI), o CNU 
objetiva promover a igualdade de oportunidades 
de acesso aos cargos públicos efetivos; padronizar 
procedimentos na aplicação das provas; aprimorar 
os métodos de seleção de servidores públicos, de 
modo a priorizar as qualificações necessárias para 
o desempenho das atividades inerentes ao setor 
público; e zelar pelo princípio da impessoalidade na 
seleção dos candidatos em todas as fases e etapas 
do certame.
	 Edital
	 Os candidatos poderão se inscrever a partir de 
19 de janeiro. O período será encerrado em 9 de 
fevereiro. Já as provas estão marcadas para serem 
aplicadas na data estimada de 5 de maio. O certame 
terá validade de 12 meses, podendo ser prorrogado 
por mais 12 meses. A expectativa do MGI é que haja 
uma periodicidade de 2 anos para realização do 
certame unificado.
	 Órgãos que aderiram e vagas
A instituição com mais oportunidades abertas é o 
MGI são 1.480 vagas distribuídas entre 16 cargos.   
O cargo com mais vagas é para trabalhar como 
auditor-fiscal do trabalho no Ministério do Trabalho 
e Emprego, são 900 vagas.

MGI DIVULGA EDITAL DO CONCURSO 
NACIONAL UNIFICADO, 21 ÓRGÃOS 

PARTICIPAM DO EXAME

Os 21 órgãos federais no CPNU com vagas abertas 
são:
•	 Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 

Públicos - MGI (1.480 vagas)
•	 Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 

Serviços - MDIC (110 vagas)
•	 Agência Nacional de Transportes Aquaviários - ANTAQ 

(30 vagas)
•	 Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL (40 vagas)
•	 Ministério da Agricultura e Pecuária - MAPA & Instituto 

Nacional de Meteorologia - INMET (520 vagas)
•	 Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - 

INCRA (742 vagas)
•	 Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI 

(296 vagas)
•	 Ministério dos Direitos Humanos - MDH (40 vagas)
•	 Ministério da Educação - MEC (70 vagas)
•	 Fundação Nacional dos Povos Indígenas - FUNAI 

(502 vagas)
•	 Ministério da Saúde - MS (220 vagas)
•	 Ministério da Justiça e Segurança Pública - MJSP 

(130 vagas)
•	 Ministério do Trabalho e Emprego - MTE (900 vagas)
•	 Superintendência Nacional de Previdência 

Complementar - PREVIC (10 vagas)
•	 Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS 

(35 vagas)
•	 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 

(620 vagas)
•	 Advocacia Geral da União-AGU (400 vagas)
•	 Ministério dos Povos Indígenas - MPI (30 vagas)
•	 Ministério do Planejamento e Orçamento - MPO 

(60 vagas)
•	 Ministério da Cultura - MinC (50 vagas)
•	 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira - INEP (50 vagas)
 	
	 Avaliação do Sintsef-CE
 	 O Sintsef-CE avalia de maneira positiva a iniciativa 
do governo federal na realização de novos concursos 
públicos após anos sem o acontecimento de outros 
certames. Porém, ao mesmo tempo surpreende-
se com a não inclusão de órgãos tão importantes e 
que estão sucateados, como a Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa), Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (Dnit) e o Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas (Dnocs), que já 
chegou a ter mais de 14 mil servidores, e que hoje 
conta com um corpo técnico ativo de menos de 500 
trabalhadores(as), para atender as demandas dos 
9 estados do Nordeste, mais o norte do estado de 
Minas Gerais, que integram o polígono das secas.  


